
6-12 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �


ÊXO-

DO 6-7
“Agora voc ê ver á o que farei a Fara ó”
(

Êxodo 6:1) Ent ão Jeov á disse a Mois és:
“Agora voc ê ver á o que farei a Fara ó. Com
m ão poderosa o for çarei a deix á-los ir; com
m ão poderosa o obrigarei a expuls á-los do
pa ís.”
(

Êxodo 6:6, 7) “Portanto, diga aos israelitas:
‘Eu sou Jeov á; eu os tirarei de debaixo dos
fardos dos eg ípcios e os livrarei da escravi-
d ão, eu os resgatarei com bra ço estendido e
com grandes julgamentos. 7 E eu os acolherei
como meu povo e serei o seu Deus, e voc ês
certamente saber ão que eu sou Jeov á, seu
Deus, que os tira de debaixo dos fardos do
Egito.’”
Perspicaz vol. 3 p ág. 16 par ág. 7
Mois és
Houve tamb ém uma not ável mudan ça nos ho-
mens de Israel. Primeiro haviam aceitado as
credenciais de Mois és, mas, depois de sofrerem
condi ç ões de trabalho mais duras, às ordens
de Fara ó, queixaram-se de Mois és, a ponto de
que este, desanimado, apelou para Jeov á. (


Êx

4:29-31; 5:19-23) Naquela ocasi ão, o Alt íssimo
fortaleceu-o por lhe revelar que Ele ia agora
cumprir aquilo que Abra ão, Isaque e Jac ó ha-
viam aguardado, a saber, a plena revela ç ão do
significado do Seu nome, Jeov á, por libertar
Israel e estabelec ê-lo como grande na ç ão na
Terra da Promessa. (


Êx 6:1-8) Mesmo assim, os

homens de Israel n ão deram ouvidos a Mois és.
Mas agora, depois da nona praga, deram-lhe
s ólido apoio, cooperando de modo que, depois
da d écima praga, ele p ôde organiz á-los e gui á-
los para sa írem de modo ordeiro, “em forma ç ão
de batalha”. —


Êx 13:18.

(

Êxodo 7:4, 5) “Mas Fara ó n ão escutar á vo-
c ês. Ent ão porei minha m ão sobre o Egito
e tirarei da terra do Egito as multid ões que
me pertencem, meu povo, os israelitas, com
grandes julgamentos. 5 E os eg ípcios certa-
mente saber ão que eu sou Jeov á, quando eu
estender a m ão contra o Egito e tirar os is-
raelitas do meio deles.”
Perspicaz vol. 3 p ág. 16 par ág. 5-6
Mois és
Perante o Fara ó do Egito. Mois és e Ar ão eram
agora as figuras-chaves numa ‘batalha de deu-
ses’. Fara ó, nas pessoas dos sacerdotes-magos,
cujos chefes evidentemente se chamavam Ja-
nes e Jambres (2Ti 3:8), convocou o poder de
todos os deuses do Egito contra o poder de
Jeov á. O primeiro milagre que Ar ão realizou pe-
rante Fara ó, sob a dire ç ão de Mois és, mostrou a
supremacia de Jeov á sobre os deuses do Egito,
embora Fara ó se tornasse ainda mais obstina-
do. (


Êx 7:8-13) Mais tarde, quando ocorreu a

terceira praga, at é mesmo os sacerdotes se vi-
ram obrigados a admitir: “


É o dedo de Deus!” E

foram t ão severamente afligidos pela praga dos
fur únculos, que n ão conseguiram comparecer
perante Fara ó para se opor a Mois és durante
esta praga. —


Êx 8:16-19; 9:10-12.

Pragas causam abrandamento e endurecimen-
to. Mois és e Ar ão tornaram-se os anunciadores
de cada uma das Dez Pragas. As pragas ocor-
reram conforme anunciadas, comprovando a
comiss ão de Mois és como representante de
Jeov á. O nome de Jeov á foi declarado e mui-
to comentado no Egito, realizando tanto um
abrandamento como um endurecimento para
com este nome — abrandando os israelitas
e alguns dos eg ípcios; endurecendo Fara ó, e
seus conselheiros e apoiadores. (


Êx 9:16; 11:10;

12:29-39) Em vez de os eg ípcios crerem que ha-
viam ofendido os seus deuses, eles sabiam que
era Jeov á quem julgava os deuses deles. Depois
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de a nona praga ter sido executada, Mois és
tamb ém j á se tornara “muito grande na terra do
Egito aos olhos dos servos de Fara ó e aos olhos
do povo”. —


Êx 11:3.

Encontre joias espirituais
(

Êxodo 6:3) Eu costumava aparecer a
Abra ão, a Isaque e a Jac ó como Deus Todo-
Poderoso, mas com respeito ao meu nome,
Jeov á, n ão me dei a conhecer a eles.
Perspicaz vol. 3 p ág. 723 par ág. 6-7
Todo-Poderoso
Jeov á usou este t ítulo “Deus Todo-poderoso”
(�El Shad·da í) ao fazer sua promessa a Abra ão
a respeito do nascimento de Isaque, promessa
que exigiu de Abra ão muita f é no poder de Deus
de cumprir sua promessa. Foi dali em dian-
te usado quando se mencionava a Deus como
aquele que aben çoaria Isaque e Jac ó como her-
deiros do pacto abra âmico. — G ên 17:1; 28:3;
35:11; 48:3.
Em harmonia com isso, Jeov á podia dizer mais
tarde a Mois és: “Eu costumava aparecer a
Abra ão, a Isaque e a Jac ó como Deus Todo-po-
deroso [be�


Él Shad·da í], mas com respeito ao

meu nome Jeov á n ão me dei a conhecer a eles.”
(

Êx 6:3) Isto n ão podia significar que estes pa-
triarcas desconheciam o nome Jeov á, visto que
eles e outros antes deles o usavam com fre-
qu ência. (G ên 4:1, 26; 14:22; 27:27; 28:16) De
fato, no livro de G ênesis, que relata a vida dos
patriarcas, a palavra “Todo-poderoso” ocorre
apenas 6 vezes, ao passo que o nome pessoal
Jeov á foi escrito 172 vezes no texto hebrai-
co original. Contudo, embora estes patriarcas
viessem a reconhecer por experi ência pessoal o
direito e as qualifica ç ões de Deus para o t ítulo
de “o Todo-poderoso”, n ão haviam tido a opor-
tunidade de reconhecer o pleno significado do
seu nome pessoal, Jeov á, e o que este envol-
ve. Neste respeito, O Novo Dicion ário da B íblia
(Vol. 1, p. 411) comenta: “A revela ç ão anterior,

aos patriarcas, dizia respeito às promessas re-
ferentes a um futuro distante e por isso mesmo
haveria a necessidade de assegur á-los que Ele,
Yahweh, era um Deus (�el) tal que era compe-
tente (shadday) para cumprir tais promessas.
A revela ç ão na sar ça ardente, entretanto, foi
maior e mais íntima, pois o poder e a presen ça
imediata e cont ínua de Deus entre eles foram
envolvidos no nome familiar de Yahweh.” — Edi-
tado por J. D. Douglas, 1966.

Sentinela 15/03/04 p ág. 25 par ág. 6
Destaques do livro de


Êxodo

6:3— Em que sentido o nome de Deus n ão
tinha sido dado a conhecer a Abra ão, Isa-
que e Jac ó? Esses patriarcas usaram o nome
divino e receberam promessas de Jeov á. Mas
n ão conheceram, quer dizer, n ão presenciaram
Jeov á agindo como Cumpridor das suas pro-
messas. — G ênesis 12:1, 2; 15:7, 13-16; 26:24;
28:10-15.
(

Êxodo 7:1) Ent ão Jeov á disse a Mois és:
“Veja, eu o fiz como Deus para Fara ó; e Ar ão,
seu irm ão, falar á por voc ê como profeta.”
Perspicaz vol. 3 p ág. 16 par ág. 2
Mois és
Mois és n ão desqualificado por causa do seu
acanhamento. No entanto, Mois és mostrou
acanhamento, argumentando que n ão sabia fa-
lar fluentemente. Este era um Mois és mudado,
bastante diferente daquele que, de iniciativa
pr ópria, se oferecera como libertador de Israel
40 anos antes. Ele continuou a insistir com
Jeov á, por fim pedindo que Jeov á o dispensas-
se desta tarefa. Embora isso suscitasse a ira de
Deus, este n ão rejeitou a Mois és, mas forne-
ceu Ar ão, irm ão de Mois és, como porta-voz. De
modo que, assim como Mois és era representan-
te de Deus, Mois és tamb ém se tornou “Deus”
para Ar ão, que falava como representante dele.
Na subsequente reuni ão com os anci ãos de Is-
rael e no encontro com Fara ó, parece que Deus
dava a Mois és as instru ç ões e ordens, e Mois és,
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por sua vez, as transmitia a Ar ão, de modo que
Ar ão era quem realmente falava perante Fara ó
(sucessor do Fara ó diante do qual Mois és fu-
gira 40 anos antes). (


Êx 2:23; 4:10-17) Mais

tarde, Jeov á chamou Ar ão de “profeta” de Moi-
s és, querendo dizer que, assim como Mois és
era o profeta de Deus, dirigido por Ele, as-
sim Ar ão devia ser dirigido por Mois és. Tamb ém,
informou-se a Mois és que ele estava sendo
constitu ído em “Deus para Fara ó”, quer dizer,
com poder e autoridade divinos sobre Fara ó, de
modo que n ão precisava ent ão ter medo do rei
do Egito. —


Êx 7:1, 2.

13-19 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �


ÊXO-

DO 8-9
“Sem saber, Fara ó acabou fazendo a von-
tade de Jeov á”
(

Êxodo 8:15) Quando Fara ó viu que houve
al ívio, endureceu o cora ç ão e n ão quis escu-
t á-los, assim como Jeov á havia falado.
Perspicaz vol. 3 p ág. 117 par ág. 2
Obstina ç ão
Em seus tratos com a humanidade, Jeov á Deus
tem permitido, pacientemente, que pessoas e
na ç ões, embora merecedoras da morte, conti-
nuem a existir. (G ên 15:16; 2Pe 3:9) Ao passo
que alguns corresponderam a isto, habilitando-
se para receber miseric órdia (Jos 2:8-14; 6:22,
23; 9:3-15), outros se endureceram em medida
ainda maior contra Jeov á e contra Seu povo.
(De 2:30-33; Jos 11:19, 20) Visto que Jeov á
n ão impede as pessoas de se tornarem obsti-
nadas, Ele é mencionado como ‘deixando que
se tornem obstinadas’ ou como ‘endurecendo o
cora ç ão delas’. Quando ele, por fim, realmente
executa vingan ça contra os obstinados, isto re-
sulta numa demonstra ç ão de seu grande poder
e faz com que Seu nome seja declarado. — Veja
Êx 4:21; Jo 12:40; Ro 9:14-18.

(

Êxodo 8:18, 19) Os sacerdotes-magos tenta-
ram fazer o mesmo e produzir mosquitos com
as suas artes secretas, mas n ão conseguiram.
E vierammosquitos sobre homens e sobre ani-
mais. 19 Ent ão os sacerdotes-magos disseram
a Fara ó: “


É o dedo de Deus!” Mas o cora ç ão de

Fara ó continuou endurecido, e ele n ão os es-
cutou, assim como Jeov á havia falado.
(

Êxodo 9:15-17) Pois eu j á poderia ter esten-
dido a m ão para atingir voc ê e o seu povo
com uma praga devastadora, e voc ê teria
sido eliminado da face da terra. 16 Mas é exa-
tamente por esta raz ão que o deixei vivo:
para lhe mostrar o meu poder e para que o
meu nome seja declarado em toda a terra.
17 Voc ê ainda se comporta de maneira arro-
gante com o meu povo, n ão os deixando ir?
Perspicaz vol. 2 p ág. 397 par ág. 1-3
Iniquidade
Al ém disso, Jeov á Deus manobra as circunst ân-
cias de tal modo que os pr óprios in íquos, sem
o perceberem, servem ao Seu prop ósito. Embo-
ra se oponham a Deus, Ele pode restringi-los ao
ponto necess ário para preservar Seus servos
no proceder de integridade, e fazer com que
as a ç ões dos pr óprios in íquos realcem a Sua
justi ça. (Ro 3:3-5, 23-26; 8:35-39; Sal 76:10)
Esta ideia é expressa em Prov érbios 16:4: “Tudo
Jeov á fez para seu prop ósito, sim, mesmo o in í-
quo para o dia mau.”
Um caso em pauta é o do Fara ó, a quem Jeov á,
por meio de Mois és e Ar ão, avisou para que
libertasse os israelitas escravizados. N ão foi
Deus quem fez este governante eg ípcio ser in í-
quo, mas Ele permitiu que Fara ó continuasse
vivendo e tamb ém criou circunst âncias que o
moveram a manifestar-se como in íquo e mere-
cedor da morte. O prop ósito de Jeov á em fazer
isso é revelado em


Êxodo 9:16: “Por esta raz ão

te deixei em exist ência: para mostrar-te meu
poder e para que meu nome seja declarado em
toda a terra.”
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As Dez Pragas lan çadas sobre o Egito, culmi-
nando com a destrui ç ão do Fara ó e de suas
for ças militares no mar Vermelho, foram uma
impressionante demonstra ç ão do poder de
Jeov á. (


Êx 7:14–12:30; Sal 78:43-51; 136:15)

Por anos depois disso, as na ç ões ao redor ain-
da falavam no assunto, e o nome de Deus
estava, assim, sendo declarado em toda a ter-
ra. (Jos 2:10, 11; 1Sa 4:8) Caso Jeov á tivesse
matado imediatamente a Fara ó, esta grande de-
monstra ç ão do Seu poder, para Sua gl ória e
para a liberta ç ão de Seu povo, n ão teria sido
poss ível.

Encontre joias espirituais
(

Êxodo 8:21) Mas, se voc ê n ão deixar meu
povo ir, enviarei mosc ões contra voc ê, seus
servos, seu povo e suas casas; as casas do
Egito ficar ão cheias de mosc ões, e eles co-
brir ão o ch ão onde eles pisam.
Perspicaz vol. 3 p ág. 33 par ág. 5-6
Mosc ão
H á alguma incerteza quanto ao inseto espec ífi-
co designado pela palavra original hebraica que
ocorre nas Escrituras com refer ência à quarta
praga sobre o Egito, a primeira de que os israe-
litas foram poupados em G ósen. (


Êx 8:21, 22,

24, 29, 31; Sal 78:45; 105:31) �A·r óv tem sido
traduzido de forma diversa por “mosc ão” (JB,
NM, Ro), “besouro” (Yg), “moscas” (BJ, LEB,
So), “borrachudos” (AT) e “mosca-dos-est ábu-
los” (ou “mosca-do-gado”) (LXX).
O termo “mosc ão” pode incluir as diversas es-
p écies de mutuca e de moscardo. As f êmeas do
moscardo picam a pele dos animais bem como
do homem e ent ão sugam o sangue. No est ágio
de larva, a mosca-do-berne vive como parasi-
ta no corpo de animais e do homem; o tipo
que infesta humanos é encontrado nos tr ópi-
cos. Portanto, uma praga de mosc ões deve ter
causado grande sofrimento aos eg ípcios e seu
gado, e, em certos casos, at é a morte.

(

Êxodo 8:25-27) Por fim, Fara ó chamou
Mois és e Ar ão, e disse: “V ão, ofere çam sacri-
f ícios ao seu Deus aqui neste pa ís.” 26 Mas
Mois és disse: “N ão conv ém fazer assim, pois
o que queremos oferecer em sacrif ício ao
nosso Deus, Jeov á, é detest ável para os eg íp-
cios. Ser á que n ão ser íamos apedrejados se
oferec êssemos bem diante dos olhos dos
eg ípcios um sacrif ício que é detest ável para
eles? 27 Faremos uma viagem de tr ês dias
pelo deserto e ali ofereceremos sacrif ícios a
Jeov á, nosso Deus, assim como ele nos dis-
se.”
Sentinela 15/03/04 p ág. 25 par ág. 9
Destaques do livro de


Êxodo

8:26, 27 — Por que Mois és disse que os sa-
crif ícios dos israelitas seriam ‘detest áveis
para os eg ípcios’? No Egito, veneravam-se mui-
tas esp écies de animais. Assim, a men ç ão de
sacrif ícios dava mais peso e tornava mais con-
vincente o argumento de Mois és de que Israel
deveria receber permiss ão de sair para oferecer
sacrif ícios a Jeov á.

20-26 DE JULHO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �


ÊXODO

10-11
“Mois és e Ar ão foram muito corajosos”
(

Êxodo 10:3-6) Portanto, Mois és e Ar ão se
apresentaram a Fara ó e lhe disseram: “As-
sim disse Jeov á, o Deus dos hebreus: ‘At é
quando voc ê se recusar á a se submeter a
mim? Deixe meu povo ir, para que me sir-
vam. 4 Pois, se voc ê continuar se recusando
a deixar meu povo ir, amanh ã trarei gafanho-
tos para dentro dos limites do seu territ ório.
5 Eles cobrir ão a superf ície da terra de modo
que n ão ser á poss ível ver o ch ão. Devora-
r ão o que lhes restou depois do granizo e
comer ão todas as árvores que crescem no
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seu campo. 6 Encher ão suas casas, as casas
de todos os seus servos e as casas de todo
o Egito, como seus pais e seus av ós nunca
viram, desde o dia em que nasceram nesta
terra at é o dia de hoje.’” Com isso ele se vi-
rou e se retirou da presen ça de Fara ó.
Sentinela 15/07/09 p ág. 20 par ág. 6
Imite a Jesus — pregue com coragem
6 Pense tamb ém na coragem de Mois és ao falar
com Fara ó, um governante que n ão era encara-
do como mero representante dos deuses, mas
sim ele pr óprio um deus, o filho do deus-sol R á.
É poss ível que ele, como outros fara ós, adoras-
se a sua pr ópria imagem. A palavra de Fara ó
era lei; ele governava por decreto. Poderoso, ar-
rogante e obstinado, n ão estava acostumado a
receber ordens. Foi perante esse homem que
Mois és, um manso pastor, compareceu diversas
vezes — sem ser convidado nem ser bem-vindo.
E o que Mois és predisse? Pragas devastadoras.
E o que ele pediu? Permiss ão para que milh ões
de escravos de Fara ó deixassem o pa ís. Ser á
que Mois és precisava de coragem? Com certe-
za! — N úm. 12:3; Heb. 11:27.
(

Êxodo 10:24-26) Fara ó chamou ent ão Moi-
s és e disse: “V á, sirva a Jeov á. Somente as
suas ovelhas e os seus bois ficar ão. At é os
seus filhos poder ão ir com voc ês.” 25 Mas
Mois és disse: “O senhor fornecer á tamb ém
os animais para fazermos sacrif ícios e ofer-
tas queimadas, para oferecermos a Jeov á,
nosso Deus. 26 Nossos rebanhos tamb ém ir ão
conosco. N ão se deixar á ficar nem um úni-
co animal, porque usaremos alguns deles
para adorar a Jeov á, nosso Deus, e n ós n ão
sabemos o que ofereceremos em adora ç ão a
Jeov á at é chegarmos l á.”
(

Êxodo 10:28) Fara ó lhe disse: “Saia da mi-
nha presen ça! N ão tente ver a minha face
novamente, pois no dia em que vir a minha
face, voc ê morrer á.”

(

Êxodo 11:4-8) Ent ão Mois és disse: “Assim
disse Jeov á: ‘Por volta da meia-noite passa-
rei pelo Egito, 5 e todo primog ênito na terra
do Egito morrer á, desde o primog ênito do
Fara ó que est á sentado no trono at é o pri-
mog ênito da escrava que trabalha no moinho
manual; morrer ão tamb ém todos os primo-
g ênitos dos rebanhos. 6 Em toda a terra do
Egito haver á um grande clamor, como nunca
houve nem jamais haver á. 7 Mas nem sequer
um c ão latir á contra os israelitas, seja con-
tra os homens, seja contra os seus rebanhos,
para que voc ês saibam que Jeov á pode fa-
zer distin ç ão entre os eg ípcios e os israelitas.’
8 Todos os seus servos certamente vir ão a
mim e se prostrar ão diante de mim, dizendo:
‘V á, voc ê e todo o povo que o segue.’ E de-
pois disso eu sairei.” Com isso ele se retirou
da presen ça de Fara ó com grande ira.
Perspicaz vol. 3 p ág. 17 par ág. 1
Mois és
Coragem e f é necess árias para enfrentar Fa-
ra ó. Foi s ó na for ça de Jeov á e devido à
opera ç ão do Seu esp írito sobre eles que Mois és
e Ar ão se mostraram à altura da tarefa que se
lhes dera. Imagine a corte de Fara ó, o rei da
indisputada pot ência mundial daquele tempo.
Havia ali um esplendor sem paralelo, achando-
se o altivo Fara ó, supostamente ele mesmo um
deus, cercado por seus conselheiros, coman-
dantes militares, guardas e escravos. Ademais,
havia ali os l íderes religiosos, os sacerdotes-
magos, os principais opositores de Mois és.
Estes homens, al ém do pr óprio Fara ó, eram os
mais poderosos no dom ínio. Todo este apara-
to impressionante estava alinhado para apoiar
Fara ó em endosso dos deuses do Egito. E Moi-
s és e Ar ão compareceram perante Fara ó, n ão
uma vez, mas muitas vezes, o cora ç ão de Fa-
ra ó endurecendo-se cada vez mais, porque ele
estava decidido a manter seus valiosos escra-
vos hebreus sob a sua domina ç ão. Na realidade,
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Mois és e Ar ão, depois de anunciarem a oitava
praga, foram expulsos de diante de Fara ó, e de-
pois da nona praga, ordenou-se-lhes que n ão
tentassem ver novamente a face de Fara ó, sob
pena de morte. —


Êx 10:11, 28.

Encontre joias espirituais
(

Êxodo 10:1, 2) Ent ão Jeov á disse a Mois és:
“Apresente-se a Fara ó, pois deixei o cora-
ç ão dele e o cora ç ão dos seus servos ficar
insens íveis, para que eu pudesse mostrar es-
tes meus sinais bem diante dele. 2 E tamb ém
para que voc ê pudesse falar aos seus filhos
e aos seus netos sobre a severidade com que
lidei com o Egito e sobre os sinais que realizei
entre eles. Assim voc ês certamente saber ão
que eu sou Jeov á.”
Sentinela 01/09/95 p ág. 11 par ág. 11
Testemunhas contra os deuses falsos
11 Enquanto os israelitas ainda estavam no Egi-
to, Jeov á enviou Mois és a Fara ó e disse: “Entra
at é Fara ó, porque eu é que deixei seu cora ç ão
e o cora ç ão de seus servos ficar insens ível, para
p ôr estes meus sinais diretamente na frente
dele, e para que declares aos ouvidos de teu fi-
lho e do filho de teu filho qu ão severamente
lidei com o Egito e meus sinais que estabe-
leci entre eles; e sabereis certamente que eu
sou Jeov á.” (


Êxodo 10:1, 2) Israelitas obedien-

tes contavam aos filhos os atos poderosos
de Jeov á. Esses filhos, por sua vez, os con-
tavam aos filhos deles, e assim se fazia de
gera ç ão em gera ç ão. Assim os atos poderosos
de Jeov á eram lembrados. Os pais hoje tam-
b ém t êm a responsabilidade de dar testemunho
aos filhos. — Deuteron ômio 6:4-7; Prov érbios
22:6.
(

Êxodo 11:7) Mas nem sequer um c ão latir á
contra os israelitas, seja contra os homens,
seja contra os seus rebanhos, para que vo-
c ês saibam que Jeov á pode fazer distin ç ão
entre os eg ípcios e os israelitas.

Perspicaz vol. 2 p ág. 79 par ág. 2
Êxodo
Assim, por meio duma demonstra ç ão espeta-
cular de poder, Jeov á enalteceu seu nome e
libertou Israel. Salvo na margem L do mar Ver-
melho, Mois és liderou os filhos de Israel num
c ântico, ao passo que sua irm ã Miri ã, a profeti-
sa, tomou um pandeiro na m ão e liderou todas
as mulheres com pandeiros e em dan ças, res-
pondendo em c ântico aos homens. (


Êx 15:1,

20, 21) Realizara-se a total separa ç ão de Is-
rael dos seus advers ários. Ao sa írem do Egito,
n ão se permitiu que sofressem dano de ho-
mem ou animal; nenhum c ão rosnou contra os
israelitas ou agitou a l íngua contra eles. (


Êx

11:7) Embora a narrativa de

Êxodo n ão mencio-

ne que Fara ó pessoalmente entrou no mar com
as suas for ças militares e foi destru ído, o Sal-
mo 136:15 declara que Jeov á “se desembara çou
de Fara ó e da sua for ça militar dentro do Mar
Vermelho”.

27 DE JULHO–2 DE AGOSTO
TESOUROS DA PALAVRA DE DEUS �


ÊXO-

DO 12
“O que a P áscoa significa para
n ós hoje?”
(

Êxodo 12:5-7) O animal deve ser sadio,
macho de um ano. Podem escolher um car-
neirinho ou um cabrito. 6 Ele ser á guardado
at é o dia 14 deste m ês, e toda a congrega-
ç ão de Israel o abater á entre o p ôr do sol e
a noite. 7 Pegar ão um pouco do sangue e o
aspergir ão nas laterais e na viga superior da
entrada das casas em que o comerem.
Sentinela 01/01/07 p ág. 20-21 par ág. 4
“Tens de ficar de todo alegre”
4 Jesus morreu no dia 14 de nis ã de 33 EC. Em
Israel, 14 de nis ã era o alegre dia da celebra ç ão
da P áscoa. Todos os anos, naquele dia, as fa-
m ílias tomavam juntas uma refei ç ão que inclu ía
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um cordeiro sem defeito. Dessa forma, elas re-
cordavam o papel que o sangue de um cordeiro
desempenhou na liberta ç ão dos primog ênitos
israelitas, quando o anjo da morte abateu os
primog ênitos dos eg ípcios em 14 de nis ã de
1513 AEC. (


Êxodo 12:1-14) O cordeiro pascoal

prefigurava Jesus, a respeito de quem o ap ós-
tolo Paulo disse: “Cristo, a nossa p áscoa, j á tem
sido sacrificado.” (1 Cor íntios 5:7) Igual ao san-
gue do cordeiro pascoal, o sangue derramado
de Jesus prov ê salva ç ão para muitos. — Jo ão
3:16, 36.
(

Êxodo 12:12, 13) Pois naquela noite pas-
sarei pela terra do Egito e matarei todo
primog ênito na terra do Egito, desde homens
at é animais; e executarei o julgamento con-
tra todos os deuses do Egito. Eu sou Jeov á.
13 O sangue servir á de sinal para voc ês nas
casas em que estiverem; eu verei o sangue e
passarei voc ês por alto, e a praga n ão vir á
sobre voc ês para destru í-los quando eu gol-
pear a terra do Egito.
Perspicaz vol. 3 p ág. 181 par ág. 5
P áscoa
Certas particularidades da celebra ç ão da P ás-
coa cumpriram-se em Jesus. Um cumprimento
est á relacionado com o fato de que o sangue
sobre as casas no Egito livrou os primog ênitos
israelitas da destrui ç ão às m ãos do anjo des-
truidor. Paulo fala dos crist ãos ungidos como a
congrega ç ão dos primog ênitos (He 12:23), e de
Cristo como o seu libertador, mediante o seu
sangue. (1Te 1:10; Ef 1:7) Nenhum osso do cor-
deiro pascoal devia ser quebrado. Havia sido
profetizado que nenhum dos ossos de Jesus se-
ria quebrado, e isto se cumpriu por ocasi ão de
sua morte. (Sal 34:20; Jo 19:36) Assim, a P ás-
coa observada pelos judeus durante s éculos era
uma daquelas coisas em que a Lei provia uma
sombra das coisas vindouras e apontava para
Jesus Cristo, “o Cordeiro de Deus”. — He 10:1;
Jo 1:29.

(

Êxodo 12:24-27) “Celebrem essa ocasi ão;
isso é um decreto permanente para voc ês
e para os seus filhos. 25 Quando voc ês en-
trarem na terra que Jeov á lhes dar á, assim
como ele declarou, realizem essa celebra ç ão.
26 E, quando os seus filhos lhes pergunta-
rem: ‘O que significa esta celebra ç ão para
voc ês?’, 27 respondam: ‘


É o sacrif ício da

P áscoa para Jeov á, que passou por alto
as casas dos israelitas no Egito, quando
feriu os eg ípcios, mas poupou as nossas ca-
sas.’”
Sentinela 15/12/13 p ág. 20 par ág. 13-14
‘Este dia servir á de recorda ç ão’
13
À medida que surgissem novas gera ç ões, li-

ç ões importantes seriam ensinadas de pai para
filho. Umas delas era que Jeov á podia proteger
seus adoradores. Os filhos aprendiam que ele
n ão era uma deidade irreal, abstrata. Jeov á é
um Deus real, vivo, que se interessa e age em
favor de seu povo. Ele provou isso “quando fe-
riu os eg ípcios”, mas protegeu os primog ênitos
israelitas.
14 Hoje, os pais crist ãos n ão explicam todo
ano a seus filhos o significado daquela P ás-
coa. Mas ser á que voc ê ensina a seus filhos a
mesma li ç ão — que Deus protege seu povo?
Transmite a eles sua forte convic ç ão de que
Jeov á continua sendo um Protetor real para
seu povo? (Sal. 27:11; Isa. 12:2) E voc ê faz
isso por meio de conversas agrad áveis com
eles, em vez de dar uma palestra t écnica so-
bre o assunto? Esforce-se em usar essa li ç ão
para promover o crescimento espiritual de sua
fam ília.

Encontre joias espirituais
(

Êxodo 12:12) Pois naquela noite passarei
pela terra do Egito e matarei todo primo-
g ênito na terra do Egito, desde homens at é
animais; e executarei o julgamento contra to-
dos os deuses do Egito. Eu sou Jeov á.
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Perspicaz vol. 3 p ág. 180 par ág. 1
P áscoa
As Dez Pragas lan çadas sobre o Egito mostra-
ram ser um julgamento contra os deuses do
Egito, especialmente a d écima: a morte dos pri-
mog ênitos. (


Êx 12:12) O carneiro era sagrado

para o deus R á, de modo que esparrinhar o san-
gue do cordeiro pascoal nos marcos das portas
seria blasf êmia aos olhos dos eg ípcios. Al ém
disso, o touro era sagrado, e a destrui ç ão dos
primog ênitos dos touros seria um golpe no deus
Os íris. O pr óprio Fara ó era venerado como filho
de R á. Assim, a morte do primog ênito do pr ó-
prio Fara ó mostraria a impot ência tanto de R á
como de Fara ó.
(

Êxodo 12:14-16) “ ‘Esse dia ser á para vo-
c ês um dia de recorda ç ão. Celebrem-no como
festividade para Jeov á por todas as suas ge-
ra ç ões. Voc ês devem celebr á-lo, pois é um
decreto permanente. 15 Voc ês devem comer
p ães sem fermento por sete dias. Sim, no
primeiro dia devem retirar o fermento das
suas casas, pois a pessoa que comer algo
que tenha fermento, do primeiro ao s étimo
dia, ser á eliminada de Israel. 16 No primeiro
dia realizar ão um santo congresso, e no s é-
timo dia outro santo congresso. N ão se deve
fazer nenhum trabalho nesses dias. S ó po-
der ão preparar o que cada um precisar para
comer.’”
Perspicaz vol. 1 p ág. 543 par ág. 7
Congresso
Uma particularidade única de todos estes “san-
tos congressos” era que durante eles o povo
n ão devia fazer nenhum trabalho laborioso. Por
exemplo, o primeiro e o s étimo dia da Festivi-
dade dos P ães N ão Fermentados eram “santos
congressos”, a respeito dos quais Jeov á de-
clarara: “N ão se deve fazer nenhuma obra
neles. Somente o que cada alma necessitar
para comer, s ó isto pode ser feito para v ós.”

(

Êx 12:15, 16) No entanto, durante os “santos
congressos”, os sacerdotes estavam atarefados
em oferecer sacrif ícios a Jeov á (Le 23:37, 38),
o que certamente n ão era nenhuma viola ç ão
da ordem contra se fazer o trabalho cotidiano
normal. Essas ocasi ões tampouco eram pe-
r íodos de ociosidade para o povo em geral,
mas eram tempos de grandes benef ícios espiri-
tuais. No s ábado semanal, o povo se reunia
para adora ç ão e instru ç ão p úblicas. Era assim
edificado pela leitura e explica ç ão p úblicas da
Palavra escrita de Deus, assim como se fazia
nas sinagogas posteriores. (At 15:21) Portanto,
embora o povo n ão fizesse nenhum trabalho
laborioso no s ábado ou nos outros “santos
congressos”, devotava-se ent ão à ora ç ão e à
medita ç ão sobre o Criador e seus prop ósitos.
— Veja ASSEMBLEIA.


